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Pregão Eletrônico nº 16/2016
O INSTITUTO FEDERAL FARROUPILHA CAMPUS ALEGRETE-RS ,CNPJ
10.662.072/0004 – 09, por meio de seu pregoeiro, torna público para conhecimento
dos interessados, que realizará a Licitação na Modalidade PREGÃO ELETRÔNICO,
do tipo Menor Preço, para Registro de Preços, conforme especificações no anexo I do
edital, com ata válida pelo período de 12 (doze) meses.
Objeto: Gêneros Alimentícios
UASG: 158267
Data: 30/01/2017
Horário: 09 horas.
Local: www.comprasgovernamentais.gov.br

Alice Rocha
Pregoeira

Portaria n° 102, de 09 de setembro de 2015

AVISO DE LICITAÇÃO

FARROUPILHA
INSTITUTOFEDERAL

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Pregão Eletrônico (SRP) n° 35/2016
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS, visando a aquisição de gases especiais,
medicinais, industriais, gás GLP, nitrogênio líquido e cilindros para os campi da
Universidade Federal da Fronteira Sul, conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas no edital e nos seus anexos.

DATA E HORÁRIO DAABERTURA: 24/01/2017, às 09h15min.
LOCAL: www.comprasnet.gov.br UASG: 158517
EDITAL: O edital encontra-se a disposição dos interessados no sítio da
Universidade Federal da Fronteira Sul www.uffs.edu.br e no portal de compras do
governo federal www.comprasnet.gov.br.

Chapecó/SC, 12 de janeiro de 2017
Thiago Antunes da Silva

Pregoeiro

SUPERINTENDÊNCIA DE COMPRAS E LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO - REABERTURA

UNIVERSIDADE
FEDERAL DA
FRONTEIRA SUL
PRÓ-REITORIA DE
ADMINISTRAÇÃO E
INFRAESTRUTURA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

O LEILOEIRO OFICIAL Daniel Lazownik Duarte, matrícula nº 197/03, autorizado pelo Credor Fiduciário
BANCODOESTADODORIOGRANDEDOSULS.A. - Banrisul, torna público que submeterá à venda, para
pagamento da dívida fiduciária em favor do Credor Banrisul, na forma da Lei 9.514/97 e regulamentação
complementar, e observadas as condições do contrato de empréstimo, em Primeiro Público Leilão no dia
20 de janeiro de 2017, às 10 horas, na Rua Olavo Bilac, nº 608, Bairro Junção, Rio Grande/RS, pela maior
oferta, respeitado o preço mínimo de venda (valor de avaliação estipulado em contrato) e, não alcançando
êxito neste, em Segundo Público Leilão no dia 1º de fevereiro de 2017, no mesmo horário e local, pelo
lance maior oferecido, desde que igual ou superior ao preço mínimo equivalente ao montante da dívida e
demais encargos e obrigações, tudo devidamente atualizado na data do leilão, os imóveis:
Item 1) SÍTIO situado no “Sítios Santa Cruz” na Quinta, Rio Grande/RS, sítio nº 295, da quadra nº 31,
retangular, com 30,00 m de largura na frente pela Avenida “A”, por igual largura nos fundos e 100,00 m de
comprimento, e que se divide: pelos fundos, ao SUL, com terras de José Duarte; pela frente, ao NORTE,
lado ímpar, com aAvenida “A”; pelo lado, ao LESTE, com o sítio nº 294; e pelo lado, ao OESTE, com o sítio
nº 296, distante 30,00 m da esquina do sítio nº 296 com a rua “I”. Objeto da matrícula nº 15.464 do Registro
de Imóveis de Rio Grande/RS. O imóvel é arrematado no estado em que se encontra. Qualquer diferença
existente entre o imóvel e sua documentação não poderá ser invocada como motivo para compensação,
quer no preço, quer nas condições de pagamento, correndo ainda por conta do arrematante as despesas,
a iniciativa e os meios necessários à sua desocupação. Imóvel ocupado. VALOR: 1º leilão: R$ 278.090,65;
2º leilão: R$ 176.587,78. Item 2) SÍTIO situado no “Sítios Santa Cruz” na Quinta, Rio Grande/RS, sítio nº
296, da quadra nº 31, retangular, com 30,00 m de largura na frente pela Avenida “A” por igual largura nos
fundos e 100,00 m de comprimento, e que se divide: pelos fundos ao SUL, com terras de José Duarte, pela
frente ao NORTE, lado ímpar, com a Avenida “A”; pelo lado ao LESTE, com o sítio nº 295 e pelo lado ao
OESTE, com a rua “I”, esquina rua “I” e Avenida “A”. Objeto da matrícula nº 15.465 do Registro de Imóveis
de Rio Grande/RS. O imóvel é arrematado no estado em que se encontra. Qualquer diferença existente
entre o imóvel e sua documentação não poderá ser invocada como motivo para compensação, quer
no preço, quer nas condições de pagamento, correndo ainda por conta do arrematante as despesas, a
iniciativa e os meios necessários à sua desocupação. Imóvel ocupado. VALOR: 1º leilão: R$ 278.090,65; 2º
leilão: R$ 176.587,78. PAGAMENTO: À VISTA; COMISSÃO DO LEILOEIRO: 5%; CÉDULA DE CRÉDITO
BANCÁRIO Nº 2014033030343921000009; 2º leilão (valor corrigido pela aplicação de coeficiente de
atualização monetária idêntico ao utilizado para o reajustamento dos depósitos de poupança mantidos
nas instituições integrantes do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimos - SBPE, mais despesas
previstas no Art. 27, § 2º da Lei 9.514, de 20 de novembro de 1997). FIDUCIANTE: Dive Tech Mergulho
Profissional Ltda. INFORMAÇÕES: Com o leiloeiro Daniel Lazownik Duarte, escritório na Rua Olavo
Bilac, nº 608, Bairro Junção, Rio Grande/RS, telefone (53) 98111-2758, ou com o Banrisul pelos telefones
(51) 3025-5668, 3025-5788 e 3025-5800, das 09h às 17h.

Porto Alegre, 10 de janeiro de 2017.
Banco do Estado do Rio Grande do Sul S. A.

EDITAL DE PÚBLICO LEILÃO EXTRAJUDICIAL
17/13010
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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

11/jan/17
Jan/17
Mar/17
Mai/17
Jul/17
Ago/17
Set/17
Nov/17

Variação
-0,02½●

-0,02¼●

-0,02¼●

-0,02●

-0,02●

-0,02●

-0,02●

Fechamento
10,03

10,11½
10,20½
10,27¾
10,26
10,11
9,98

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 09/Jan/2017 a 13/Jan/2017

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,70 R$ 3,90
Médio (*) R$ 5,04 R$ 4,47
Máximo R$ 5,30 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

direto ao ponto

RURAL

A
estimativa de alta na
produção de milho do
Centro-Oeste do país
trouxe otimismo aos se-

tores de aves e suínos, que em
2016 sofreram com a escassez e
a disparada nos preços do ce-
real, principal componente da ra-
ção animal. Se no ano passado
a saca chegou a custar mais de
R$ 50, ocasionando aumento de
custos para o setor de proteína
animal, para este ano a expecta-
tiva é que o preço fique ao redor
dos R$ 35.

Conforme a Conab, o Brasil
deve colher, na primeira safra,
28,4 milhões de toneladas, volu-
me 9,9% superior ao ciclo
2015/2016. A produção total de-
ve alcançar 84,4 milhões de tone-
ladas, um crescimento de 6,1%.
Os levantamentos apontam que
os problemas climáticos que oca-
sionaram quebra de safra no
Centro-Oeste não deverão se re-
petir este ano. Além disso, o
bom desempenho das lavouras
nos Estados Unidos e na Argen-
tina devem contribuir para esta-
bilizar o preço do grão.

“O cenário para 2017 é bem
mais estável”, resume o presi-
dente da Associação Brasileira
de Proteína Animal (ABPA),
Francisco Turra. O aumento
nas exportações, conforme o di-
rigente, também não deverá se
repetir este ano, tendo em vista
o grande volume de milho dispo-
nível no mundo. Na avaliação de-
le, o preço limite para o setor de
aves e suínos seria de R$ 35.

“O cenário indica que a ques-
tão custo de produção vai voltar
para dentro da curva”, afirma o
diretor executivo do Sindicato
das Indústrias de Produtos Suí-
nos (Sips), Rogério Kerber. Em
2016, a escassez de milho levou
a uma disparada nas importa-
ções. No RS, o volume chegou a
432 mil toneladas, mais do que
todo o milho importado pelo Bra-
sil em 2015, que chegou a 369
mil toneladas. No entanto, segun-
do Kerber, a compra de milho
de outros estados, como Mato
Grosso e Paraná, deve permane-
cer, tendo em vista que no Rio
Grande do Sul a previsão é de
queda de 12% na produção.

Os preparativos no parque da
Expoagro Afubra se intensifica-
ram nas últimas semana para a
realização da 17ª edição da fei-
ra, que acontece nos dias 21 a
23 de março, nas margens da
BR 471, em Rio Pardo. Funcioná-
rios e técnicos do Irga, da Ema-
ter e de empresas estão mobili-
zados para deixarem os espaços
prontos. Os trabalhos estão foca-
dos na estruturação do parque,
com o envolvimento de pessoal
na revisão das partes elétrica e
de abastecimento de água, bem
como em algumas pinturas, re-
formas e limpeza do estaciona-
mento.

A expectativa da Afubra é al-
cançar o número de expositores
registrado em 2016, que foi de
400. A comercialização dos es-
tandes internos está em anda-
mento. “Os externos estão qua-
se 100% comercializados. Te-
mos um ou outro que falta
preencher, mas já há empresa
interessada”, afirma o assessor
de Eventos Agropecuários da
Afubra, Márcio Almeida.

A programação, que inclui se-
minários, palestras, fóruns e ou-
tras ações, deve ser concluída
no final deste mês. O lançamen-
to da edição deste ano ocorre no
início de março.
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MILHO

Projeção anima
setor de carnes
Responsávelporaumento de custosem 2016,
cereal deve terpreço estável com safra positiva

EXPOAGRO

Grupoprepara
diagnóstico

Mapaconfirma
novos leilões

Posse no Incra/RS

Editor assistente: Danton Júnior

Preparativosemandamento

Equipes já deram início aos trabalhos para feira, que ocorre em março

Um grupo de trabalho forma-
do pelas cadeias de bovinos de
corte e ovinos deve apresentar,
até o final do mês, um relatório
contendo informações que permi-
tam traçar um diagnóstico do se-
tor no Rio Grande do Sul. O obje-
tivo é utilizar as informações pa-
ra “desafogar os gargalos”, se-
gundo o coordenador das câma-
ras setoriais da Secretaria de
Agricultura, Rodrigo Rizzo. A
primeira reunião do grupo foi
realizada ontem, na Seapi.

Novas operações de Pepro e
PEP devem ocorrer no dia 18 de
janeiro, com uma oferta de 190
mil toneladas de trigo. A confir-
mação foi feita pelo secretário
de Política Agrícola do Mapa, Ne-
ri Geller, ao deputado Luís Car-
los Heinze. Na próxima segunda-
feira, representantes do setor,
que reclamam da baixa eficácia
dos últimos leilões, deverão ser
recebidos no ministério, em Bra-
sília, para discutir políticas de
incentivo aos produtores.

■ Nomeado em dezembro, o
novo superintendente do Incra
no RS, André Murad Bessow,
assumiu o cargo ontem. Bes-
sow é advogado e, em 2016,
concorreu a vice-prefeito em
Cachoeira do Sul.


